
Essa coisa louca que carrego 
no peito

Essa coisa louca 

Que carrego no peito 

Perturba terceiros 

Que fogem da razão 

Essa coisa quente e viva 

Que transparece nos olhos 

É fogo louco 

E respira verdade 

Tão confusa pra quem vê 

Da arquibancada distante 

Que parece loucura 

Devaneio e desespero 

Mas o que ocorre no escuro de mim 

E pra mim é tão claro 

É que calculo toda a dor 

Pra transformar sangue em sorriso !
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